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No estágio atual da agropecuária no 
Brasil, um dos pontos em que a formação de re -
cursos humanos se liga com mais nitidez ao de -
senvolvimento % o da produção de tecnologia . 
Visto que em um painel não há tempo suficiente 
para abordagens abrangentes, focalizaremcs nos 
sa atenção neste ponto. Pretendemos distinguir 
os traços mais relevantes do perfil ocupacicnal 
do pesquisador agropecuário e, a partir daí,fa -
zer algumas considerações sobre as ênfases que 
devem ser dadas para a sua fonação, analisan- 
do-a como um processo de socialização ocupacio -
na1 . 
Como foi discutido neste Siinpósio, a 
aplicação da ciência 2 agropecuãria é cada vez 
mais essencial para tornar viável una produção 
mais intensiva em áreas do ecúneno já incorpo -
radas aos limites da fronteira agrícola, para 
racionalizar a incorporação de novas e distan- 
tes áreas, para expandir a crescente penetra -
ção do sistema capitalista no campo e para ele 
var a produção de alimentos e matérias primas 
ao nível das necessidades do País e do mundo 
deste final de sêculo. 
A resposta a essas necessidades tem 
sido perseguida M Brasil, dentro de um quadro 
urganizacional especial: o Sistema Cooparativo 
de Pesquisa Agropecuária. Ele se compõe,em seu 
cerne, de uma empresa piblica de ãiabito nacio- 
nal, a EMBRAPA (Empresa Brasileira de Pesquisa 
Agropecuária), cujo produto principal 6 a pes 
quisa e cujo cliente mais importante é o Gover -
no. Essa empresa se relaciona, cooperativamen- 
te, com as empresas estaduais de pesquisa agro -
pecuária, outros institutos de pesquisa agrope -
cuária e com as universidades. No que se refe- 
re ã difusão da tecnologia, ela é complementa- 
da pelo Sistema EMBRATER. 
Naturalmente que essa organização & 
é senao o quadro institucional dentro do qual 
a as50 dos indivíduos, no desempenho de suas 
ocupações, é o verdadeiro fator decisivo para 
a criação de novos conhecimentos científicos e 
para a transformação destes em tecnologia epm -
dução. Assim, os recursos humanos que cuidam 
da produção de tecnologia agropecuária no Bra -
sil, desempenham um papel ocupacionai com carac -
terísticas específicas; isto deve ser levado 
em consideração para podermos entender as neces -
sidades de sua formação. 
Toda pesquisa aplicada começa com um 
problema sócio-técnico. O problema sócio-técni -
co é um aspecto da realidade que, a juízo de 
alguém. não está funcionando a contento ou que 
deveria ser efetivado ou modificado. para p'os- 
sibilitar a realização de algum plano. ~á,pois, 
uma discrepância entre o real e o proposto. A 
função da pesquisa aplicada é usar os conheci- 
mentos científicos já existentes ou gerar riovos 
conhecimentos cientfficos, de modo a tornar 
viável a consecução do proposto. 
Toda pesquisa aplicada tem ligação com 
a sociedade e sua organização, enquanto é um 
instrumento para tornar viável a execução de 
planos que favorecem grupos específicos.Quanto 
mais abrangentes forem os grupos favorecidos, e quanto 
m r e s  forem aqueles que possam ser contrariados 
em seus interesses por causa da realização do 
plano que a pesquisa serve, mais a pesquisa apli 
cada se aproxima do conceito de "serviço para 
o bem comum". Portanto. a pessoa ou grupo que 
identifica um aspecto da realidade como proble 
- 
ma sõcio-técnico está, por isso mesmo, determi -
nando a relevância social e o caráter político 
da pesquisa que daí resulte. 
O napel -ci~pacional do pesquisador 
aplicado começa pela identificação de problemas 
sõcio-técnicos. ou pela adoção de identificações 
feitas por grupos sociais que se tornam, por 
isso, os presumíveis clientes dos resultados 
da pesquisa. 
A identificação do problema sócio-téc -
nico supõe, não só uma diagnose sobre o que es -
ta imperfeito na situasão, como também a propo -
sição de uma solução sócio-técnica para ele. E 
esta servirá de base para o planejamento da 
ação que se seguirá e para a determinação de 
suas etapas e necessidadades de conhecimento 
apropriado. 
O segundo passo 6 transformar em pro -
blemas de pesquisa as necessidades de conheci- 
mentos apropriados à solução do problema sócio 
-técnico. Tendo emvista a solução sócio-técni -
ca escolhida, a necessidade de coni-ecimentos de- 
termina a estratégia de conseguí-1os.Ela pode 
ser: a) relativa à identificação, no acervo da 
ciência já existente, de um determinado conhe- 
cimento específico, ou b) relativa à geração de 
um conhecimento inexistente. Qualquer que seja 
sua origem, os resultados devem ser coordenados 
de modo a se conseguir que funcionem da forma 
apropriada. No primeiro caso, a ênfase é na 
aplicação dos conhecimentos existentes. No se -
gundo, é na descoberta de novos conhecimentos. 
Em todos os casos, deve ser prevista a procura 
da combinação e administração proveitosa de c2 
nhecimentos. Provavelmente, poucas serãoas ins - 
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leve aos três tipos de estratégia, embora com 
ênfases relativas diferentes. 
A terceira etapa corresponde à pesqui - 
sa propriamente dita. Nela se usam os procedi- 
mentos do método científico em suas diferentes 
alternativas. Nesta etapa torna-se Óbvia a com 
pienentação entre a pesquisa pura e a aplicada. 
pois esta muitas vezes tem que buscar naquela 
novos entendimentos da natureza, para aplicá - 
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10s ao problema específico. Nesta etapa fica 
pítida a contribuição singular das diversas dis - 
ciplinas que necessitam complementar-se entre 
si. para tomar viável a.consecuçáo da solução 
?dò problema sócio-técnico . 
A seguir. como uma quarta etapa,hã o 
desenvolvimento de tecnologias a partir da con -
jugaçâo dos diversos conhecimentos produzidos 
pelas pesquisas da fase anterior e sua "regula -
gem". para a aplicação nas situações em que 
foi identificado o problema sócio-técnico. 
A quinta etapa diz respeito ao teste 
final de tecnologia. através de suaefetiva ado -
çZo pelos grupos sociais a que ela vai aprovei -
tar, e o acompanhamento de sua implantação. pa 
ra correção de possíveis impropriedades e para 
a retroalimentação de todo o processo. 
O ciclo se completa com a avaliação 
final. tanto do processo como dos efeitos práticos 
do que foi produzido. Essa avaliação permite 
identificar imperfeições e se beneficiar da 
crítica para pesquisas futuras. 
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Para que sejam desempenhados papéis 
ocupacionais com as características esboçadas 
acima, torna-se necessária uma socialização ocu -
pacional com ênfases especiais. nem sempre cor -
respondentes a outros papéis ocupacionais apa- 
rentemente semelhantes. 
Entre essas ênfases, devemos ressal' 
tar as seguintes: em primeiro lugar, a ênfase 
na aplicação da pesquisa, no sentido de que 
ela está desde o início dirigida para a conse- 
cução de um produto capaz de provocar impacto 
positivo na produção ou,na produtividade agro- 
pecuária. Em segundo. e como conseqiiência des -
se primeiro aspecto, o caráter finalista da 
ação, pois esta se dirige objetivamente para 
uma meta pr'é-fixada, restando ao pesquisador 
pouco espaço para perseguir caminhos laterais 
ou alternativos. Em terceiro lugar. o contexto 
interdisciplinar da pesquisa, no sentido de 
que os especialistas das diferentes disciplinas 
relevantes para a consecução de determinado 
produto, interferem no processo juntando a ele 
conhecimentos especializados de sua disciplina. 
porém sempre subordinados ãs necessidades de 
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resolução de problemas específicos, no contex -
'to da criação do produto final da pesquisa. Fi -
nalmente, a ligação explícita da pesquisa com 
um contexto sócio-econômico, onde o cientista 
tem que identificar as metas e prioridades pa 
ra sua pesquisa e onde têm de ser divulgados 
os resultados de seu trabalho e observadas as 
conseqUências. 
A formação de recursos humanos para 
a pesquisa agropecuãria se dá principalmente no 
âmbito da universidade. Por razões que veremos 
adiante. ela é retardada até o nível da 6s-gra -
d n l ç c ,  = 55 c, cü~corrência com a formação 
para outros papéis ocupacionais específicos: o 
do pesquisador puro, cujo interesse dominante 
é o de compreender e explicar o funcionamento 
da natureza, e o do profissional clínico, cujo 
interesse principal é o de aplicar, como consu -
midor, o saber a instâncias específicas. em be -
nefício imediato do cliente e suscitadas por 
suas necessidades. 
Como acontece em qualquer processo 
de socialização ocupacional, a forr.açáo Se r$  -
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cursos humanos para a pesquisa agropecuária no 
Brasil requer que seu resultado , isto é, as 
pessoas que vão desempenhar os papéis ocupacio -
nais, adquiram determinadas características de 
habilidades e conhecimentos que as tornem caga -
zes de desempenhar a contento o seu papel ocu -
pacional, no contexto dos condicionamentos aci -
ma enumerados. 
Algumas das características são par- 
- te da formação de nível superior, tal qual e 
dada pela universidade, e se ligam 2 preparação 
de recursos humanos para a agropecuária.~tras, 
são ênfases especiais que devem ser providencia - 
das através de socialização ocupacional especí -
.. fica, pois dizem respeito mais diretamente a 
categoria de pesquisadores aplicados. Em sínte h
se, o problema central da formação dos recuaos 
humanos para o desenvolvimento da pesquisa agro -
pecuária no Brasil & o de saber como se pode 
tornar prática a pesquisa científica. e como 
se podem transformar em pesquisa científica os 
problemas clínicos da agropecuária. 
A tese que queremos propor é ade que 
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a formação de recursos humanos para a pesquisa 
agropecuãria aplicada é um empreendimento que 
transcende a. formação de recursos humanos de 
nível superior para a agricultura, ou até a de 
recursos humanos para a pesquisa. O caráter da 
ciência aplicada requer habilitação especial , 
com ênfase nos pontos que serão apresentados a 
seguir. 
As críticas, implícitas ou eqlícitas , 
que decorrem de cada ponto examinado não têm 
endereço certo, são feitas "em tese",embora a1 -
gumas vezes sejam bem reais. Não decorrem de 
pesquisas sistemãticas , mas sim do exercício pes - 
soa1 de análise das observaçóes da realidade . 
Foztanto, são de responsabilidade exclusivamen -
te individual e nada têm a ver, necessariamen- 
te, com o ponto de vista de nenhuma organiza -
ção. Além disso. ressentem-se da forma sucinta 
como são apresentadas, o que lhes pode reduzir 
a aceitabilidade. 
1s to posto. examinemos as habilitagóes 
especiais exigidas do pesquisador agropecuãrio 
aplicado. 
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1. Compreensão do método c i e n t í f i c o  
Por d e f i n i ç ã o ,  todo c i e n t i s t a  tem que 
s e r  f a m i l i a r  com o  mé-odo c i e n t í f i c o .  Contudo, 
quanto mais uma c i ê n c i a  s e  e s t a b e l e c e  na e s t á  -
g i o  a  que Kuhn chama de "normal", menor 6 a  ên -
f a s e  na e x p l i c i t a ç ã o  des se  método e  maior o  
uso que f a z  de a l g o r i t m o s ,  como procedimento 1ó  -
g ico  de descobe r t a  e  t e s t e  de h i p õ t e s e s .  
Em s e  t r a t a n d o  de pesquisa  a p l i c a d a  , 
a  passagem de n í v e i s  e n t r e  os p r inc íp iosge ra i ç ,  
a  n í v e l  de t e o r i a ,  e  s e u s  r e s u l t a d o s  p r á t i c o s  
na manipulação da n a t u r e z a ,  a  n í v e l  de tecnolo  -
g i a ,  r eque r  um conhecimento e x p l í c i t o  de como 
s e  o r i g i n o u  a  t e o r i a ,  como e s t a  f o i  t e s t a d a  em - 
p i r i camen te ,  qua l  o  v a l o r  de c r e d i b i l i d a d e  as - 
segurado pe lo  t e s t e  e  qua l  o  Zmbito de genera -
l i z a ç ã o  a  que e l e  pode l e v a r .  
. - 
Por o u t r o  l a d o ,  no caso específico das  
c i ê n c i a s  a g r á r i a s .  a  formação dada no Brasil pe 
5 - 
l a s  e s c o l a s  de Agronomia. V e t e r i n á r i a  e  seme -
I h a n t e s .  a  n í v e l  de graduação.  t radic ionaimen -
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t e  tem s i d o  d i r i g i d a  para  o desempenho ocupacio -
na1 e m  seus  aspec tos  mais vo l tados  ã c l í n i c a  . 
Daí a pequena ê n f a s e  pos t a  nos c u r r í c u l a  sob re  
o processo de c r i a ç ã o  de conhecimentos e a m a i o r  
ê n f a s e - s o b r e  o conteúdo do acervo de conhecimen + - 
t o s  e a extensão d e s t e .  Essa ên fa se  tem s i d o  a 
c o r r e t a  a t é  recentemente ,  p o i s  cor respondia  ã s  
necess idades  do mercado de t r a b a l h o  e x i s t e n t e s  
no p a í s .  Mas, com a r e c e n t e  expansão do merca- 
do de t r a b a l h o  l i gado  ã pesqu i sa ,  e  com a manu -
tenção das  ên fa ses  a n t e r i o r e s  na graduação,  a 
formação de pesquisadores  tem s i d o  ad iada  pa ra  
cu r sos  de pÓs-graduação. Es t e s  , a l i á s ,  só aos 
poucos conseguem t ranscender  a t r a d i ç ã o  consa- 
grada a n í v e l  de graduação e ,  em um caso  ou ou -
t r o ,  i n t r o d u z i r  d i s c i p l i n a s  r e f e r e n t e s  5 com- 
preensão do método c i e n t í f i c o .  
Uma pesquisa  f e i t a  em 1979, pe lo  Depar - 
tamento de  Recursos Humanos da EMBRAPA, em 18 
# 
un ive r s idades  b r a s i l e i r a s ,  onde e s t a  mantinha 
183 b o l s i s t a s  do SCPA a n í v e l  de mestrado, '  mos - 
t r a  que nem sequer  a metade d e l e s  t eve  i n c l u í -  L 
das em seu  curr iculum uma ou mais d i s c i p l i n a s  
que visassem exp l i c i t amen te  e n s i n a r  a compree; 
são  do método c i e n t í f i c o ,  como sejam,  l o g i c a  
da pesqu i sa ,  f i l o s o f i a  da c i ê n c i a  ou metodolo -
g i a  c i e n t í f i c a .  
Es ta  6 ,  provavelmente,  a maior d e f i -  
c i ê n c i a  de nossos cursos  de pós-graduação, no 
que s e  r e f e r e  à formação de r ecu r sos  humanos 
pa ra  a  pesqu i sa  agropecuár ia  a p l i c a d a .  
2 .  Codif icação de problemas sõc io - t écn icos  em 
problemas de pesqu i sa .  
Problemas de produção são  enunciados 
a  n í v e l  do senso  comum e  i d e n t i f i c a m  á r e a s  de 
r e l ações  comumente amplas,  que provavelmente 
e s t ã o  impedindo o  aumento da produção e/ou a  
a locação mais e f i c i e n t e  dos f a t o r e s  de produ- 
ção.  Para t o rná - lo s  problemas de pesquisa,eles 
devem s e r  r e f e r i d o s  a  um r e f e r e n c i a l  t e ó r i c o  
ap rop r i ado ,  devem-se i d e n t i f i c a r  os conce i to s  
r e l e v a n t e s  pa ra  sua  exp l i cação  e  simbo lizá-10s 
& 
em linguagem que  permita  a  r ea l i zaçãodos  res- 
pec t ivos  t e s t e s  e n p í r i c o s .  
Nas pesquisas cujo interesse é inspi- 
rado por problemas teóricos, o contexto origi -
na1 jã contém em si quase todos estes elemen- 
tos, tornando desnecessária qualquer mudança 
de linguagem e de contexto. Por outro lado , 
num ensino em que a ênfase é o consumo do sa -
ber, e não a sua produção, pouco há que ajude 
o futuro cientista a codificar em linguagem 
científica os problemas do dia-a-dia que lhe 
aparecem. Portanto, neste item a ênfase neces 
sária para a pesquisa aplicada se distingue , 
nitidamente. daquela necessária, de um lado, 
para a aplicação clínica do saber e, de outro, 
para a pesquisa pura. 
3. Compreensão dos procedimentos técnico-meto- 
dológicos da pesquisa empírica. 
A tradição empírica da pesquisa é in -
dissociãvel da pesquisa agropecuãria;contudo. , 
a compreensão de seus procedimentos metodoló- 
gicos não o é da formação de recursos humanos 
. 
para a agropecuária. E possível transmitir aos 
alunos um conhecimento apenas superficial dos 
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procedimentos, especialmente se a ênfase do 
ensino se centraliza no consumo do saber, e 
niio na sua geração. A experiência brasileira 
tem demonstrado que a compreensão dos procedi -
mentos metodol~gicos da pesquisa empírica não 
decorre automaticamente do conhecimento dos 
procedimentos estatísticos nela empregados e, 
nem sequer. do estudo (evidentemente super- 
ficial) das alternativas de delineamento da 
pesquisa empírica. 
A compreensão das razões lõgicas e me -
todolõgicas que fundamentam as técnicas da 
pesquisa é essencial. também em outro senti -
do. Só assim é possível ao pesquisador ter a 
liberdade de empreendimento suficiente para 
criar e recriar procedimentos e instrumentos 
de pesquisa. de modo a poder escolher o pro- 
blema de pesquisa a partir de sua relevância, 
e náo a partir do conhecimento das técnicas 
apropriadas para pesquisã-lo. 
4. Acesso ao acervo de informações científicas 
existentes. 
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Boa parte da pesquisa aplicada se faz 
a partir do uso de conhecimentos pré - existen -
tes, para com eles solucionar os problemas téc -
- 
ni'co-científicos em consideração. Para isso, e 
necessárls que o pesquisador aplicado, mais do 
que outrns cientistas, tenha familiari2âde ex- 
tensa e profunda com o acervo de conhecimentos 
- 
.de sua especialidade. Isso não se restringe a 
capacidade de consultar e usar bibliografia,= 
diz respeito, sobretudo, ao mapeamento cogniti -
vo de sua ciência e das ciências afins, de mo -
do a identificar, com presteza e precisão, as 
contribuições relevantes ao problema em estudo . 
Neste sentido, ele não pode receber prematura- 
mente a formação de um especialista em área mui -
to reduzida do saber, pois isto lhe limitaria, 
indesejavelmente, as possibilidades de vascu -
lhar outras áreas, em busca da peça de conheci -
mento relevante ao assunto tratado. 
. 
Além disso, a familiaridade com o es -
tado atual do desenvolvimento da pesquisa e 
com os cientistas resuonsáveis por ele permite 
ao pesquisador aplicado um acesso mais fácil 2 
fontes de informação de que ele venha a preci- 
sar. Em suma, mais do que outros profissionais 
semelhantes, o pesquisador aplicado deve ser 
capaz de se locomover com desenvoltura no meio 
das informações científicas, de seus repositó- 
rios e de suas fontes de geração. 
5. Habilidade de trabalhar em situação de in. 
terdisciplinariedade. 
A interdisciplinariedade & condição ne -
cessária da organização da pesquisa aplicada 
porque os resultados perseguidos não são defi- 
nidos - a priori pelos limites de uma disciplina, 
mas sim pelas características da situação que 
a pesquisa visa transformar. Isso não é típico 
em outros ambientes de pesquisa, inclusive na 
universidade, onde cada pesquisador e cada de -
partamento em geral perseguem metas próprias , 
contidas nos limites de seus interesses-teÓri- 
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- A interdisciplinariedade se distingue 
da multidisciplinariedade porque esta Última é 
a consideração de um objeto de estudo sob o ân -
gulo de diferentes disciplinas do saber, sem 
necessariamente haver entrosamento entre es -
tas. A interdisciplinariedade, por sua vez , 
aplica saberes originários de diferentes dis- 
ciplinas, mas o. faz de modo coordenado.de for -
ma que o produto final seja distintamente uni -
tário. 
Nosso sistema universitário não é par -
ticularmente estimulante para a interdiscipli -
nariedade. Ela tem que ser criada levando em 
consideração tanto aspectos psico-sociais, co -
mo aspectos teórico-epistemológicos. No que 
se refere aos aspectos psico-sociais, conve -
niente que a composição dos grupos de pesqui- 
sa seja feita baseada em princípios que os es - 
pecialistas em administração denominam de or- 
ganização matricial, de modo a facilitar a 
igualdade de influências entre os diferentes 
especialistas e a manter a mobilidade destes 
entre os diferentes projetos de pesquisa.~lém 
disso, a interdisciplinariedade requer as pos - 
sibilidades de interação.ampla entre cientis- 
tas de 6rigens acadêmicas heterogêneas,respal . 
dada por uma atitude mental de aguda curiosi- 
dade intelectual e de respeito mútuo. 
No que concerne aos aspectos ,teórico- 
epistemol6gicos, torna-se necessãria uma base 
comum, atraves das diversas especialidadss.1~ - 
so sõ pode ser conseguido pelo ref~rço dos co -
nhecimentos sobre a fundamentaçãa lógica do 
método cientffico e o mapeamento clara das aL 
ternativas epistemolÓl(icas correntemente em 
uso nas diferentes disciplinas & conhecimen- 
to. Isso 6 particulamnte estríttb-a quando 
se trata de estabelecer ligaça6s entre-& - 
tias sociais e as ciências da natureza,por um 
1ado.e entre as ciências factuais e ascáências 
formais, por outro. 
6. Habilidade de organizar, «p forma de tecno- 
lonia, os resultados da vewuisa teÔrica. 
O pensamento teórico se compraz com a 
nova explanação que conseguiu gerar para um 
5 
aspecto considerado da realidade. Nas ciênzias 
factuais, esta explanação não estará completa 
nem será aceitável se não passar pelo crivo 
do t e s t e  empír ico.  
Na pesqu i sa  a p l i c a d a ,  o  c i e n t i s t a  tem 
de ir  a d i a n t e .  E le  deve f a z e r  com que sua  pa r -  
t e  no t r a b a l h o  de equipe s e j a  completamenterea -
l i z a d a .  Para  i s s o ,  deve s e r  capaz de  t r a n s f o r -  
mar o s  r e s u l t a d o s  do seu  s a b e r  t e õ r i c o  em f o r  -
mas r o t i n i z ã v e i s  de i n t e r f e r ê n c i a  s o b r e  a  na tu  -
r e z a .  de modo a  t rans formar  a  pesqu i sa  em pro-  
dução,  a t r a v é s  da t ecno log ia .  O t r a b a l h o  6 ,  em 
p a r t e .  de coordenação das c o n t r i b u i ç õ e s  dos d i  
f e r e n t e s  c i e n t i s t a s ,  e  em p a r t e  de r e c r i a ç ã o  
f i n a l i s t a  das  r e l a ç õ e s  e n t r e  a s  p a r t e s .  ~ l é m  
d i s s o ,  é n e c e s s á r i o  desenvolver ,  a  p a r t i r  de 
modelos-mestres de t ecno log ia s  ou de processos, 
os p ro tÕt ipos  que ,  por  sua  vez .  poderão s e r  
m u l t i p l i c a d o s  em e s c a l a  comercia l .  Para  t a n t o .  
a a p l i c a ç ã o  das pesquisas  em que a  t e c n o l o g i a  
s e  fundamenta tem que s e r  complementada de mo- 
do c r i a t i v o ,  mui tas  vezes s e  desdobrando em 
c r i a ç ã o  de t ecno log ia s  a u x i l i a r e s  e ,  a t é , d e  má - . 
quinas  e  de procedimentos s õ c i o - t é c n i c o s .  Que 
me c o n s t e ,  pouco há ho je  na un ivers idade  capaz 
. 
de e n s i n a r  ao f u t u r o  c i e n t i s t a  como e n f r e n t a r  
e s s a s  s i t u a ç õ e s ,  exce to ,  t a l v e z ,  dlguma ênfase  
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no desenvolvimento da sua capacidade-criativa. 
7. Habilidade para relácionar a tecnologia ao 
contexto administrativo e social. 
Um pouco como político, um pouco Com6 
administrador, um pouco como cientista social, 
o pesquisador aplicado agropecuáiio no Brasil 
deve tornar viável o aproveitamento social da 
tecnologia de sua invenção. Principalmente quan 
do a identificação do problema sócio-têcnico 
foi feita pela equipe de pesquisa, ou 
por clientes como o Governo, que não irão apli -
cá-la diretamente, esta habilidade pode ser a 
diferença entre o sucesso e o fracasso da pes- 
quisa. 
O pesquisador deve levar em considera- 
ção as especificidades do problema sócio-técni -
co que inspiraram a pesquisa e as caracterís- 
* 
ticas sociais que o envolvem, de modo a criar 
a possibilidade de que a nova tecnologia seja 
efetiva. Na universidade, a pesquisa termina pe - 
la publicação, enquanto que no áiiibito da pes- 
q u i s a  a p l i c a d a  e s t a  é apenas um ve í cu lo  de d i  -
f u s ã o ,  que se rve  como ins t rumento pa ra  a s  f a  
- 
s e s  s e g u i n t e s  de adoção e  de a v a l i a ç ã o .  
Neste a s p e c t o ,  a  ên fa se  c l í n i c a  tem 
muito a  e n s i n a r  aos c i e n t i s t a s  mais vo l t ados  pa -
r a  a  produção da c i ê n c i a ,  p o i s  aquela  é mais 
s e n s í v e l  pa ra  a s  repercussões  ~ r ã t i c a s  de seus  
a t o s ,  embora, por  s e  c e n t r a l i z a r  no c l i e n t e .  
em g e r a l  não e s t e j a  preocupada com a  a v a l i a ç ã o  
mais ampla, nem com os problemas dos l i m i t e s  
da v a l i d e z  e x t e r n a  das t e o r i a s  e  t e c n o l o g i a s .  
Neste c o n t e x t o ,  o  c i e n t i s t a  ap l icado  tem a  
maior p a r c e l a  de r e s p o n s a b i l i d a d e ,  e  deve s e r  
t r e i n a d o  p a r a  e l a ,  porque não pode s e  eximir  
de nenhuma das duas pontas  do cont ínuo:  a  r o  -
bus t ez  das t e o r i a s  e  sua  a p l i c a b i l i d a d e  p r á t i  -
c a .  
O s  s e t e  pontos acima s ã o  o f e r e c i d o s  co 
mo r e f e r ê n c i a  pa ra  a  comunidade c i e n t í f i c a .  Es -
pecia lmente  a  p a r t e  des t a  comunidade que e s t á  
. 
l i g a d a  ao ens ino  de p Õ ~ - ~ r a d u a ç ã o ,  pode usá- 
- l o s  como uma d i r e t r i z  para  fundamentar a o r  -
ganização de c u r r í c u l a  dos cursos  que s e  p r c  
põem formar recursos  humanos dedicados  à p e s  
qu i sa  agropecuár iâ  a p l i c a d a .  
convém n o t a r ,  porém, que p a r t e  da  f o r  -
- 
mação e  mais ampla do que aque la  c o n t i d a  em 
cada uma das d i s c i p l i n a s ,  p o i s  envolve iuna 
ve rdade i r a  "Weltanschauung" a  r e s p e i t o  da 
c i ê n c i a ,  da t e c n o l o g i a ,  d a  soc i edade ,  do c i e n  -
t i s t a  e  da l i g a ç ã o  e n t r e  e s t e s  elementos.  
